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AVALIAÇÃO DE SISTEMA DE PRODUÇÃO ALTERNATIVO DE MILHO EM MONOCULTIVO
Jos~ Nelsileine Sombra Oliveira1
Nelson Ferreira Sampaio1
Expressivo crescimento t~m apresentado a cultura do milho
nos ~ltimos dez anos, uma vez que a ~rea plantada de 2.266ha em 1971, au
mentou para 80.830ha em 1982, apresentando uma taxa de 38,3% ao ano, su
perior ~ taxa de crescimento das demais culturas anuais em igual periodo
(OLIVEIRA, et aI, 1982). A produção que era de 2.343t, foi elevada para
,
109.147t no mesmo periodo.
A cultura e explorada pela maior parcela dos produtores de
baixa renda com vistas a atender ao consumo doméstico bem como a prod~
ção de um pequeno excedente para a comercialização. Embora seja uma cul
,
tura que pouco remunera o produtor, devido o baixo nivel de tecnologia
empregado, o seu cultivo é realizado em todo o estado, sendo inexpress~
va em Porto Velho, Guajará Mirim e Vilhena devido a baixa fertilidade do
solo, elevado indice de acidez e aluminio alto.
1 [ngºs. Agrºs. Pesquisadores da UEPAE/Porto Velho.
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Nas condições atuais o cultivo de milho tem-se mostrado
atividade pouco rentável, embora relativamente atraente nos ~ltimos dois
anos devido a politica de preço favor~vel ao produto.
o sistema de produção preconizado apresenta serias limita
çoes a obtenção de ganhos de produtividade da cultura, mesmo nas áre~de
solos mais fertéis, por apresentar poucas alternativas tecnológicas. Fa
ce ao empirismo que lhe é peculiar, o cultivo do milho em Porto Velho
consr í tuí-cse num desafio ao produtor e uma atividade de alto risco. A
tecnologia disponivel pela pesquisa poderá melhorar o desempenho técnico
e econ~mico da cultura, imprimindo algumas mudanças ao ~istema proposto
para as demais áreas do Estado.
Com a finalidade de viabilizar a produção de milho em Por
to Velho, algumas infer~ncias foram feitas ao modelo preconizado, bus
cando novas opções de escolha ao produtor e menor margem de riscos eco
nomicos. (ALVES, 1978).
Portanto testou-se um sistema alternativo para a cultura,
do milho em condições de mecanização, visto que nossas limitações ~nao
testar e. compor um elenco de alternativas ao sistema depermitiria
produção em uso conforme sugere ALVES;,(1978).
o plantio mecanico e a adubação foram as inovaçoes propo~
tas.
o experimento foi instalado na propriedade do Sr. Valdevi
no Peron em 31/10/81 em Porto Velho-RO (96,3m de Altitude, "8046'5" de
Latitude Sul e 6305' de Longitude W Gr.).
o clima da região segundo KBppen e do tipo Am com estaçao
seca bem definida (junho/setemb~~), pluviosidade anual 2.000 a 2.500mm_,
temperatura média anual 24,90C e 89% de umidade relativa do ar.
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A area experimental constitui-se de LatossomAmarelo textu
ra pesada, com a~ seguintes caracter{sticas quimicas:
Al(me%) P(ppm) K(ppm) Ca + Mg(me%)pH
4,2 3,0 1441 1,5
A area experimental constou de 4.000m2 • O preparo do solo
foi mecanizado com duas gradagens pesada e uma gradagem leve seguido da
catação de raizes.
O plantio foi mecanizado em sulcos distantes de 1,Om com
10 a 12 sementes por metro linear, permanecendo 5 a 6 plantas por metro
apos o desbaste.
Para adubação de plantio usou-se 60Kg/ha de P205 e 40Kg de
nitrogenio em cobertura. Foi feito uma capina manual.
Procedeu-se a colheita ao final de março de 1982. As desp~
,
sas com insumos e serviços foram contabilizados a preço de cada pratica
realizada (out-81/Mar-82).
O sistema testado apresentou pessimo desempenho ,tecnico,
comprovando que a exploração da cultura ainda é invi~vel constituindo-se
num desafio para a pesquisa.
A an~lise financeira, (Tabela 1) mostra o desempenho do
sistema testado.
O rendimento foi de 1.200Kg/ha
Cr$ 17.780,00/ha.
,
revelando um prejutzo
O uso de insumos apresentou 41,6% do custo de produção.
Uma serie de experimentos satélites instalados em rede, sugerindo mudan-
ças técnico-agron~micas poderão a curto prazo permitir que a cultura se
constitua numa atividade comercial, criando novas perspectivas economi
,
cas para o munictpio de Porto Velho que atualmente depende da importaçao
desse cereaL
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Tabela 1 An~lise Financeira para 1 ha Ano Agricola 81/82.
Discriminação junidade Quantidade Valor Custo Total Participacão PercentualTrat.l I - Unit~rio(Cr$) Trat. 1 I - Trat. 1
41,6
1. SEMENTES (Composto Dentado) Kg 30 - 100,00 3.000,00 - 7,8
Adubo p/plantio S. Triplo Kg 132 - 57,00 7.524,00 - 19,6
· Adubo p/cobertura Uréia Kg 88 - 62,00 5.456,00 - 14,2
2. SERVIÇOS 58,4
+ Preparo do Solo ,"
• Gradagem Pesada (2) h/t 4 - 2.300,00 9.200,00 - 24,0
• Gradagem Leve '(1) h/t 1 - 2.300,00 2.300,00 - 6,0
• Catação de Raizes (2) d/h 2 - 700,00 1.400,00 - 3,6
+ Plantio
• Semeadura e Adubação h/t 1,5 - 2.300,00 3.450,00 - 9,0
+ Capinas (1) h/d 4 - 1.000,00 4.000,00 - 10,4
3. COLHEITA h/d 2 - 1.000,00 2.000,00 - 5,2 - ~
4. CUSTO TOTAL 38.330,00 - 100,00 - I
6. RECEITA BRUTA Sc/60Kg 20 - 1.027,50 20.550,00 - - - ~o
~
.•
7. MARGEM DE LUCRO OU PREJUÍ.•I
li ZO CN/Ha 17,780,00 >•• - - - - - 2:,"
•• ~" 8. PRODUTIVIDADE Kg/Ha 1200z - - - - - -•• ~•••• ~I..
Plantio Mecinico com Adubação Fosfatada no Plantio e Nitrog~nio em Cobertura. 2:o Tratamento 1 -
~
..
~f - Cultivo do milho. ~.
1
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